NORMAS CONTÁBEIS DE POMBAL NO BRASIL COLONIA
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Pesquisas recentes que realizamos em Portugal deixaram-nos a convicção absoluta sobre a Antigüidade das normas contábeis em nosso País.

Visitamos os arquivos da Torre do Tombo, deveras magníficos e, também, obtivemos acesso a alguns registros que se acham arquivados no Tribunal de Contas.

As normatizações contábeis, sabemos, são esforços muito antigos, mesmo dimanados de autoridades e não representam novidade alguma no campo da Contabilidade.


Antes que as Américas fossem descobertas os Reis de Espanha já regulavam a vida dos Contadores do Reino.


No século XV, pois, já existiam Ordenanças Reais, na península Ibérica que determinavam normas de Contabilidade.

Controles internos e evidência de cuidados na escrituração pública das receitas e das despesas, relativos ao século XVIII, conseguimos encontrar em Portugal.


A herança que o Brasil recebeu, pois, já foi a de uma Contabilidade bastante evoluída.


Nossa tradição tem alicerces em Normas Contábeis e de Controles Internos de Finanças, da melhor qualidade.


Em visita que fizemos a Europa, em viagem de estudos patrocinada pelo Centro de Estudos de Historia da Contabilidade da Associação Portuguesa de Técnicos de Contas, conseguimos ter em mãos preciosos documentos que evidenciam as regulações da Contabilidade, no século XVIII e que são dignas de elogios, pela grande qualidade que possuem.


O material referido enseja estudos e produção de trabalhos sobre tais conquistas tecnológicas do passado, competentes para ser um orgulho de nossa latinidade.


O Brasil já possuía uma normalização que provinha da metrópole, ao tempo de Pombal, e esta deu origem até a um livro que se elaborou em Vila Rica, de autoria de Francisco Antônio Rebelo, de 1768.


Tal livro, descoberto pelo emérito historiador, o saudoso Dr. Tarquinio J.B. de Oliveira, foi editado pelo Ministério da Fazenda, ESAF, em 1976.


Tal trabalho, descoberto em Ouro Preto, trata da distribuição da receita, por origens.


O material que agora trazemos de Portugal, em razão das pesquisas feitas, vem esclarecer o livro que o mestre Tarquinio fez editar.


O que conseguimos não existe nos arquivos de Minas e nem naqueles da Biblioteca Nacional, pois, refere-se a normalizações contábeis especificas que se encontravam, inclusive, perdidas.


Novos ângulos serão esclarecidos, mas, uma coisa é inequívoca - a Normalização Contábil no Brasil é coisa muito antiga, centenária, tem origem portuguesa e mostra todo um brilhante passado que iremos evidenciar em estudos futuros e cujos planos estamos elaborando.


Os critérios, pois, contábeis, avançados, de excelente tecnologia, chegaram ao Brasil normalizados, seguindo a Leis da Coroa Lusitana e isto ocorreu há muito mais de dois séculos.


Nossas origens normativas contábeis, pois, são lusitanas, conforme comprovam os documentos que já se encontram em nossas mãos para estudos e que haveremos de editar brevemente.

